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0 C a r n a v a l
Uma acertada e muito oportuna medida governamental 

proibiu os folguedos carnavalescos no corrente ano. Nin
guém— absolutamenfce ninguém — deve estar em desacordo 
com essa resolução, atendendo às circunstâncias do momento 
presente e sobretudo àquelas que estão relacionadas com essa 
tremenda e sanguinária catrástofe que está a avassalar o mundo 
inteiro e da qual todos os povos estão a sofrer as consequên
cias, directamente uns e indirectamente outros.

Nós, por exemplo, os portugueses, que continuamos a 
gozar a consolação da paz, não deixamos, todavia, de ser ví
timas do estado de guerra que se espalha por todos os con
tinentes. Porém, mesmo que assim não acontecesse, a medida 
do Govêrno, no sentido de não permitir os folguedos do 
Carnaval, continuaria a ser acertada e oportuna, visto que 
êsses divertimentos estariam em desacordo com a compaixão 
que nos deve merecer o nosso semelhante, seja português ou 
não português, seja europeu ou não europeu. Se é certo que 
não devemos desejar a outrem o que não desejamos para nós, 
evidentemente que nos devemos abster de tudo quanto 
possa contrariar essa demonstração do sentimento humano. 
Por outro lado, ainda, o Carnaval em Portugal já perdeu, há 
bastantes anos, a nota interessante de uma vélha tradição para 
se transformar em moderna e esfarrapada exibição, que na 
maior parte das terras do país tem chegado a ser vexatória 
para a nossa dignidade e para o nível de civilização que nos 
orgulhamos de ter.

De um modo geral, o Carnaval deixou de ter o seu lugar 
no calendário desde que passou a ser urna fatitochada sem 
precedentes na sua história de outros tempos. Completamente 
transfigurado e ridicularizado, a sua continuidade não tem re
presentado, nos últimos tempos, rnais do que uma triste, po
bre, melancólica e desengraçada recordação daqueles velhos 
tempos em que êle era, de facto, revestido de alegria e de 
atractivos que não inferiorizavam a nossa dignidade nem a 
própria tradição da nossa terra.

Mas, uma vez que tudo isso quási acabou por completo, 
mais uma razão para acabar de vez, enquanto, pelo menos, 
subsistirem os motivos que determinaram as medidas do Go
vêrno, no que respeita ao ano corrente. E não é apenas o 
flagelo da guerra a aconselhar a proibição referida, mas tam
bém sucede outrotanto quanto à fome e à miséria, outros fla
gelos para a Humanidade. Por isso, melhor aplicação teria 
todo o dinheiro que se havia de gastar em folguedos carna
valescos se fôsse aplicado em beneficência por intermédio das 
Casas de Caridade, as quais, salvo uma ou outra excepção, 
estão a viver em condições económicas muito precárias, dia a 
dia agravadas com a desusada concorrência que estão a ter, 
seja qual fôr a modalidade do benefício.

Se todo o dinheiro mal gasto revertesse em benefício dos 
nossos semelhantes pobres, êsse facto concorreria, sem dú
vida, para melhores e mais iguais condições de vida.

Infelizmente, muita gente ignora, ainda, o apostolado de 
praticar o bem!

X.

.A. lioi‘M é de silêncio
A morte, á morte o velho e sujo folião,
Este c h é - c h ê  pelintra e pífio Carnaval...
Não tem direito à vida o sórdido truão,
Não tem direito ao riso o ínfimo jogral...

Pode-se lá deixar nesta hora de emoção 
Em que a dor fere tudo. a dor é universal, 
Deixar sair á rua a torpe corrupção 
De máscara nojenta, estúpida, boçal!?...

Atirai á fogueira o obeso Pierrot,
Fazei auto-de-fé. na praça, ao dominó, 
Arrolhai a bocarra ao desbragado Entrudo...

A hora é de silêncio, a hora é muito grave, 
Temos sobre a cabeça a formidável trave 
Que pode reduzir a escombros tudo-., tudo.*.

Fevereiro de 1042.

D e l í lm  d e  G u i m a r ã i s .

H a um  a n o
Faz hoje precisamente um 

ano que o País inteiro viveu 
as horas trágicas de um pavo
roso Ciclone que abalou pro
fundamente as grandes casas 
e as pobres choupanas.

As consequências, todos nós 
as sofremos em maior ou me
nor escala, e o dia 15 de Fe
vereiro ficou bem vincado na 
nossa memória.

As casas de caridade
Está garantido, segundo pro

vidências do Sr. Presidente da 
Câmara Municipal de Guima
rães, o fornecimento de todos 
os géneros alimentícios às nos
sas casas de caridade: hospi
tais, asilos de inválidos, esta
belecimentos de protecçào à 
infância, etc.

Ainda bem.

A grande missão histórica
do Snr. General Carmona

Na chefia do Estado desde os alvores da Revolução Nacional, quando 
mal se distinguiam, dentre a névoa de vagas e desencontradas aspirações, os 
caminhos do futuro, o Sr. General Carmona tem presidido à mais vasta obra 
de reconstrução nacional nos últimos séculos e iniciou uma era que na his
tória portuguesa pode bem competir com algumas das mais brilhantes, pela 
iniciativa e labor intenso, marcado progresso e elevação colectiva. E teve 
em tudo a boa estrêla dos afortunados, a rara felicidade do êxito.

No terreno movediço e convulsionador das nossas paixões políticas, 
desregramentos sociais, foi primeiro o trabalho de consolidação, doloroso, 
algumas vêzes, inas necessário a tôda a obra que pretende durar; foi depois 
definir os princípios, gizar os planos, lançar os alicerces, ligar a construção 
política e económica, social e moral, de modo que não se desprezassem as 
exigências do nosso tempo nem se desperdiçassem materiais ou motivos 
experimentados pelos séculos. Como obra de conjunto, das finanças à I 
administração, da economia à moral, da saúde do corpo à inteligência, da ! 
riqueza material à cultura, do indivíduo à colectividade, do agregado local 
à região, à Nação, ao Império; como obra de conjunto — dizia, — como 
trabalho de reconstrução e reaportuguesamento, de valorização colectiva, 
impulso criador sisternatisado, ordenado na maior coesão, fôrça e prosperi- j 
dade da grei; como idéia e realização, se esta obra causa orgulho aos por- j 
tugueses, podemos dizer que o Chefe do Estado tem neia sobrados motivos ; 
para a sua glória.

(Da mensagem do Sr. Presidente do Conselho, ao País).

P O E M A  0 que priucipalmente importa

Ao fim da tarde, na estrada,
(os olhos postos no m ar. . 
veem dez, cem raparigas, 
de braço dado, a cantar.

E’ quando o Sol, derramado 
pela agonia dos céus, 
diz à Terra, saudosa, 
o seu saudoso adeus.

Não sei de onde vem o canto, 
a um tempo profundo e langue, 
que tem remotos acordes 
na convulsão do meu sangue. . .

Sei que dentro da minh'alma, 
reza, soluça, palpita, 
uma infinita paixão, 
numa saudade infinita / .  . .

Alfredo Guimarãis.

R A I O  X
Estamos informados de que a actual 

Mesa da Misericórdia, desta cidade, 
não descura a desejada, útil e até in
dispensável aquisição do Raio X, me
lhoramento que virá prestar avultados 
benefícios a esta terra, por intermédio 
da nossa primeira Casa de Caridade, 
que é, sob todos os pontos de vista, 
digna de todo o auxílio oficial e par
ticular. Com um movimento em lar
ga escala de beneficência, carece de 
quem lhe preste o devido e merecido 
amparo, a-fim-de caminhar para a 
prosperidade e não retroceder por 
falta de recursos. Ela tem a seu car
go Hospitais, Asilos, Recolhimentos, 
etc., e êsse aglomerado de beneficên
cia tein um fim social tam elevado, 
que tôda a gente e tôdas as activida- 
des devem saber compreender e, por
tanto, acarinhar e amparar dentro de 
tudo quanto fôr possível. E com re
ferência à aquisição do Raio X, cha
mamos para êsse imprescindível me
lhoramento a atenção da Ex.ma Câ
mara — número um em difusão da 
Obra de beneficência —, da Indús
tria, do Comércio, das Companhias 
de Seguros, dos Capitalistas, dos Pá
rocos e Juntas das freguesias do con
celho, dos Sindicatos, de todos, enfim, 
que possam concorrer para se trans
formar em breve realidade a intenção 
da Mesa da Misericórdia, disposta 
— como já o tem revelado durante o 
seu pouco tempo de exercício — a 
trabalhar devotadamente pela pros
peridade de tam simpática Institui
ção. E para o melhoramento do 
Raio X e de outros que são ainda ne
cessários na referida Casa de Cari
dade, não deixará, por certo, de vir 
ao seu encontro a protecçào do Es
tado. Assim, o muito repartido por 
todos não constituirá pesadelo insu
portável. Eis o motivo por que temos 
seguras esperanças de que os Vima- 
ranenses — até mesmo os que se en
contram em terras de Santa Cruz — 
saberão dar mais uma demonstração 
do seu bairrismo, desta vez em prol 
do progresso da Misericórdia da sua 
terra!

Não nos enganaremos, mas o tem
po melhor o provará. Oxalá assim 
seja.

i No «Diário de Notícias» de 
há dias, o eminente Professor 
de Finanças Sr. Dr. Fernando 

| Etnídio da Silva terminava o 
| seu estudo sôbre o estado 
! actual das finanças portugue- 
jsas com as seguintes e conso
ladoras palavras:

«A segunda guerra mundial 
não alterou, até hoje, o sólido 
equilíbrio orçamental, que já 
tinha mais de 10 anos de vi
da, e as boas finanças estão 
precisamente na base das pos
sibilidades nacionais.

Assim é que é . . .
Tudo o que as boas finan

ças são susceptíveis de fazer — 
o que fizeram entre nós: antes 
da guerra e durante a guerra.

Tudo o que, neste momen
to, nos pode causar apreensão 
ou angústia — não vem das 
finanças.»

Concluindo: Portugal mar
ca !

]»< G A Z E T I L H A  »«i
Acho que assim não 'stá m al!
— Proibir o Carnaval 
foi medida mui decente, 
porque o grande porcalhão, 
malcriado e pelintrão,
'té causava nojo à gente ...

Viam-se alguns engraçados, 
tão sujos, tão 'sfarrapados, 
tão tristemente pilões, 
que provocavam vontade 
de os «enxotar» da cidade 
à biqueira e a bofetões. . .

A vida, tal como está, 
a ninguém vontade dá 
de pantominas fazer. . .
A ninguém, é exagêro, 
pois há quem tenha tempêro 
de sem elas não viver.

E p'ra v e r ... pantomineires, 
autênticos, verdadeiros, 
é escusado o Carnaval!
— Desde que estalou a guerra, 
descobriu-se, em tôda a terra, 
um sortido colossal...

Pessoas que se prezavam, 
que por mui sérias passavam, 
andam connosco a brincar... 
Fazem fitas c'os a r t ig o s ,  
mascaram-se p’ròs amigos,
— levam a vida a intrujar!

Eu cá por mim só lamento 
não se arranjar um invento, 
de processos decisivos, 
p'ra enjaular tais foliões,
— êsse bando d e .. .  leões, 
que nos tentam comer vivos.

B e l g a t o u r .

liiia 8 propagai o «Notícias da fiuimarãis»

Foi reeleito para o cargo de Presidente da República 
Portuguesa o senhor General Antônio Oscar 'de Fra-

goso Carmona. Sob um acto eleitoral prestigiador da 
Nação, e quási podíamos dizer unânime— pois só não 
votaram os doentes e os ausentes — o senhor Presidente 
da República manteve-se no seu alto cargo em circuns
tâncias que nunca foram conquistadas por nenhum Chefe 
de Estado português.

Honrando-o, honrou-se a Nação a si própria.

O País inteiro, numa afirma
ção eloquente de unidade e 
num gesto que ficará na Histó
ria a vincar mais uma atitude 
cheia de nobreza e de civismo 
do povo português, reelegeu 
para o alto cargo de Presidente 
da República o Sr. General 
António Oscar de Fragoso Car
mona, Veneranda Figura, Mi
litar distinto entre os mais dis
tintos, que tão alto tem sabido 
elevar, no decorrer da sua bri
lhante Magistratura, o nome 
de Portugal.

A Nação compreendeu bem 
o significado do acto eleitoral 
de domingo último e impri
miu-lhe entusiasmo e calor, 
afirmando assim, bem alto, o 
respeito que a todos merece o 
Chefe do Estado e a confiança 
que nêle depositamos, nesta 
hora grave que o Mundo atra
vessa.

Em Guimarãis, como de res
to em todo o país, o acto po
lítico do passado dia 8 decor
reu na melhor ordem, aprumo 
e entusiasmo.

As 20 assembleias de voto re
gistaram extraordinária afluên
cia de eleitores e por isso mes
mo a percentagem, da votação 
foi muito elevada e expressiva.

Outra coisa não era de espe
rar, atendendo não só ao pa
triotismo do nosso povo mas, 
também, à muita consideração 
e respeito que sempre mereceu 
aos Vimaranenses essa figura 
nobre de Soldado e de Portu
guês, que é o Sr. General Car
mona.

O Sr. Presidente da Câmara

tomou conhecimento, no do
mingo, à noite, do resultado do 
acto eleitoral e comunicou-o, 
em seguida, ao Chefe do Dis
trito e Ministro do Interior.

Notícias de Quimarâis pres
ta merecida homenagem aos 
nobres sentimentos do povo 
português que numa hora di
fícil para todos os povos, com
preendeu, uma vez mais, a sua 
missão e apresenta respeitosos 
cumprimentos ao Sr. Presi
dente da República.

*

Nas 20 Assembleias do Con
celho acorreram às urnas 6.434 
eleitores, estando inscritos 
6.956. Assim, verificou-se a 
percentagem de 92,5 %> que 
representa um êxito digno de 
nota.

0 problema da Penha
Daqui a uns tantos anos, e 

não deverão ser muitos, os vi
maranenses dessa época devem 
positivamente pasmar da indi
ferença com que quási todos 
nós nos esquecemos, por igno
rância ou preguiça, do proble
ma da Penha perante os nos
sos interêsses económicos, no
meadamente no que diz res
peito ao comércio de porta 
aberta.

Assim é. A Penha represen
ta o mais formoso horizonte 
da nossa terra. A Penha é 
uma estação turística natural, 
ou sem necessidade de artifí
cios decorativos. A Penha de.
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Retalhos...
4------------------------------
'■ Kào haverá dúvidas em afirmar que 
o futebol é;o espectáculo que disfruta 
de maior público e desperta mais in- 
terpsse. jO público em multidões des
loca-se longas distâncias, acorre 

.animoso a presenciar êsse jôgo, vibra, 
emociona-se e nos regulamentares no
venta minutos dum encontro, esque
ce a vida, espraia agruras, amortalha 
penas... São noventa minutos dum 
estupefaciente salutar.

A embriagues do futebol, todavia, 
é por vezes excessiva, como vinho 
capitoso que ràpidamente estonteia, 
tirando a determinados indivíduos o 
equilíbrio do bom senso e das boas 
maneiras. Por isso, presenciamos por 
vezes cenas lastimáveis por excesso 
de entusiasmo, que nivelam criaturas 
pelo mais baixo grau de civiiização.

Se algum dia, um operador cine
matográfico, fixar na gelatina dum 
filme as atitudes diversas que o jôgo 
produz em cerlaa pessoas e gravar 
no mesmo filme as suas expressões 
sonoras, quási todos os indivíduos 
fotografados terão dúvidas, senão ver
gonha em se reconhecer!

Os nervos, como a vontade, domi- 
nam-se, e todos aqueles, senhores 
dessa dominação, mais aptos estão a 
enfrentar as vicissitudes, as dificulda
des, as alterações de que a existência é 
fértil e prenhe. A serenidade e a fleu- 
gma são difíceis de conquistar. Mas 
conquistam-se..Nào é um impossível, 
é possível. E todos os indivíduos 
que mais serenidade e fleugma pos
suem, são sempre os mais fortes os 
mais respeitados e os triunfadores. 
Nunca perdem a posse das suas fa
culdades, nem o poder controlador 
do raciocínio, nem a disciplina das 
suas atitudes.

O grupo local, por conquista, faz 
parte dos 12 melhores grupos do país, 
reunidos para a disputa do Catnpio- 
nato de Portugal. Doze visitas rece
berá no seu campo e outras doze terá 
de fazer como reciprocidade. Que to
dos aqueles que nos visitam, levem 
desta terra aquele perfume de frater
nidade que a hospitalidade exala pen- 
duràveimente. E na paga dessa visita, 
aqueles a quem isso é devido, nunca 
olvidem que os seus actos, as suas 
acções, seguem sempre apegadas co
mo a própria sombra; a glória do 
seu Club e o nome respeitável da sua 
terra.

O Desporto, é através dos seus jo
gos, um espectáculo em que actuan- 
tes e espectadores acamaradam em 
tôdas as fases; desempenham cenas 
em comum e todos concorrem, ou 
para o virtuarem ou para o desmere
cerem.

Se o Desporto fôsse servido e pre
senciado por indivíduos conhecedo
res dos seus fins, como dos seus 
princípios, o Desporto tornar-se-ia 
uma escola de civismo altamente be
néfica.

*%.
Nas tardes de domingos de futebol, 

a cidade toma uma feição animada.
Os contratadores apregoam em sons 

diferentes: Peão... o u ... Bancada... 
P eão ... P eão ... Grupos de pessoas 
chegam de todos os sentidos. Uns 
vêm de longe, dos centros mais po
pulosos e afastados do concelho. Ou
tros, de mais longe ainda, enchem as 
ruas com os ruídos dos seus trans
portes, trazendo à cidade vida e mo
vimento.

Os cafés abarrotam, o Toural re- 
gorgita de pessoas. Os automóveis 
zigzagueiam entre grupos de populares 
que teimam fazer dos centros das 
ruas lugares de conversa.

Como isto é bem diferente daque
les domingos, horrivelmente aborre
cidos de há 25 anos atrás, em que 
Guimarãis era a cidade mais provin
ciana e tediosa do país .. .

Devemos agradecer ao futebol esta 
mudança e esta nova feição agradável 
da cidade.

A/fe.

monstra panoramas surpreen
dentes e não atingidos em ne
nhuma das estações turísticas 
do norte do nosso país. A Pe
nha tem águas admiráveis. A 
Penha tem uma cenografia ori
ginalíssima, qual seja a das 
suas penedias e grutas. A Pe
nha, pois, devia interessar à 
vida económica do concelho, 
e sobretudo ao comércio de 
Guimarães.

Pois não, senhor. A Penha 
continua a ser, quási exclusi
vamente— e tanto como há 
cinquenta anos — um local on
de se come um frango de ar
roz. A Penha não passa da 
cepa torta.

E, para cúmulo, ficarão sa
bendo que na próxima época 
de verão não haverá para ali, 
sequer, a rnais do que modes
ta camionete de recreio.

O que dirão de nós osvima- 
ranenses do ano de dois mil ?!

Porque é de crer que nessa 
altura a Penha seja uma das 
mais ricas e provocadoras es
tâncias de todo o Portugal.

Felizes os que lá chega
re m !... !

T#na ãcadmica D E S P O R T O
de C o i m b r a

Conforme estava anunciádo, visi- 
tou-nos na passada terça-feira a fa
mosa Tuna Académica, de Coimbra, 
a quem os nossos académicos e as 
gentis Damas Vitnaraiienses recebe
ram, fidalgamente, com vivas, palmas 
ê flores, não obstante a hora tardia a 
que chegaram a esta cidade, por cujo 
motivo não pôde realizar-se a projec- 
da sessão de boas vindas na Câmara 
Municipal.

0> estudantes universitários eram 
aguardados na Avenida Alberto Sam
paio pela Academia Viinaranense e 
por muitas outras pessoas, assim co
mo por uma banda de música, tendo- 
-se organizado um cortejo que atra
vessou a cidade por entre aclamações. 
Durante o percurso, das sacadas as 
senhoras lançaram sôbre os visitantes 
pétalas e flores.

A' noite e no Teatro Jordão, reali
zou-se o Sarau de Arte, que decorreu 
com muito brilho e teve numerosa e 
selecta assistência, vendo-se entre ela 
muitos antigos estudantes de Coim
bra, académicos, etc., e, guarnecendo 
as frisas e camarotes, etc., com vis
tosas toiletes que imprimiam ao salão 
um aspecto encantador, muitas se
nhoras da inelhor sociedade vimara- 
uense.

O sarau iniciou se já depois das 22 
horas, executando a Tuna o Hino 
Académico, que a assistência ouviu 
de pé.

SeguiJamente o ilustre Reitor do 
Liceu de Martins Sarmento e brilhan
te espírito de Escritor, Sr. Dr. Feli- 
ciauo Ramos, antigo estudante de 
Coimbra, fêz, a convite do Sr. Presi
dente da Câmara Municipal, a apre
sentação da Tuna Académica, profe
rindo uin formoso discurso de fino 
recorte literário em que focou a Cida
de Universitária em todos os seus as
pectos, falando das suas tradições, 
da sua paisagem, do grau de cultura, 
etc., citando de quando em quando 
pensamentos curiosos de algumas das 
maiores mentalidades portuguesas, 
que por Coimbra passaram e deixa
ram as suas impressões da linda ci
dade do Mondego.

O orador referiu-se ainda a Gui- 
marãis, à sua história, ao seu valor 
no campo das Letras e das Artes e 
aos vultos que ein todos os tempos 
mais se têm distinguido em trabalhos 
históricos e literários, após o que re
cordou com saiUade os tempos de 
Coimbra e teve palavras de incita
mento e de aplauso para os estudan
tes da véiha Universidade que visita
vam o berço da nacionalidade, numa 
embaixada espiritual.

O notável trabaiho do ilustre Rei
tor do Liceu foi muito aplaudido pela 
numerosa assistência que enchia por 
completo a nossa casa de especiá- 
culos.

Seguidainente, um académico visi
tante, num breve ma svibrante discur
so, agraleceu o acolhimento dispen
sado à Tuna de Coimbra, teve palavras 
de reconhecimento para o Sr. Dr. 
Feliciano Ramos e de saiidação para 
Guimarãis, terminando num hino 
cheio de patriotismo.

A Madrinha da Tuna, Ex.ma Sr.a 
D. Gabriela de Matos Cardoso, que 
estava no palco, acompanhada por 
inais duas gentis Damas Vitnaranen- 
ses, colocou uo estandarte dos visi
tantes uma artística fita, comemorati
va da passagem por Guimarãis daquele 
agrupamento artístico, e o espectáculo 
iuiciou-se, sendo-uos dado o prazer 
de ouvir, sob a superior regência do 
Sr. Dr. Raposo Marques, o magnífico 
e harmonioso conjunto, que agradou, 
motivo por que todos os números fo
ram muito aplaudidos.

Terminou o Sarau com um interes
sante acto de variedades.

jtão há falta de gfneros
Sabemos de fonte segura 

que os estabelecimentos de 
mercearia de Guimarãis e seu 
concelho estão a receber, em 
bacalhau, arroz e açúcar, as 
quantidades necessárias a um 
completo, embora económico 
fornecimento.

E’ a digníssima autoridade 
administrativa que no-lo man
da dizer, para que o público 
saiba que, através sacrifícios 
sem conta, o Sr. Dr. João Ro
cha dos Santo não perde de 
vista o problema da alimenta
ção dos habitantes de Guima
rãis.

Ponto é que nas mercearias 
se passe a vender sem ganân
cia, e que cada um compre 
exclusivamente o necessário, 
sem a monomania dos açam- 
barcamentos, lem brando-se, so
bretudo, que os portugueses 
são o único povo da Europa 
que ainda usufrui alimentos 
suficientes para uma vida re
gular.

Vamos, pois: os géneros no 
balcão, e uma ordem de sen
tido nos estômagos.

O amor à Torra e à Çrei
— tís o nosso loma.

0 Vitória  de Guimarãis soube perder
Sporting, 9. Vitória,

A grande satisfação que o «team» 
de Guimarãis pode levar consigo des
ta sua primeira visita aos campos de 
Lisboa, desde que eutrou na prova, é 
a forma como compreendeu e respei
tou a grande fôrça do adversário que 
lhe coube em sorte ...

Nunca lhe teria passado pela cabe
ça, certamente, bater o Sporting etn 
Lisboa — e, na verdade, nenhumas 
chances teve de o fazer — mas o brio 
com que lutou, de princípio a fim, 
êsse sim, vinha com êle desde bem 
longe, e nunca esfriou de nenhum 
modo. Parabéns, pois, aos bravos ra
pazes do Vitória, e que continuem, 
porque na devida altura colherão os 
fiutos do seu profícuo trabalho.. .

A primeira parte do encontro, com 
o Vitória de Guimarãis a jogar a f.«- 
vor do vento, foi a melhor, pela sen
sação de quási igualdade que propor
cionou. Enquanto o «team» do Spor
ting estava serenamente construindo 
o seu jôgo. o grupo visitante algumas 
vezes arremeteu com a defesa contrá
ria. em condições de fazer realçar o 
trabdhode Azevedo Essa disposição 
ou essa coragem de não cederem ante 
nada, nem mesmo com o nome do 
guarda-redes que se opunha aos seus 
propósitos, foi simpática e podia, ao 
nienos uma vez. ter resultado : foi aí 
pelos vinte e tantos minutos de jôgo, 
quando Ferraz, inesperadamente, ati
rou para longe de Azevedo uma bola 
que ia transpondo risco...  Mas nes
sa altura já o Sporting tinha feito o 
seu primeiro tento, por intermédio 
de Mourâo, e tinha em mente, como 
se provou, fazer muitos m ais.. .  Os 
outros dois, desta parte, apareceram 
quási num relâmpago. O primeiro 
— segundo da série — foi obtido por 
Cruz, aos 15 minutos, depois duma 
jogada curiosa realizada pelos dois 
extremos sportinguist s, que cruza
ram o jôgo entre si, por duas vezes, 
até concluir no seguro remate de 
Cruz. O outro, aos 19 minutos, con
seguiu-o Soeiro, mas o mérito da jo
gada pertenceu inteiramente a Peyro- 
teo, que colocou a bola nos pés do 
marcador em condições de quási se 
tornar impossível uma perdida...

Estes três «goals» do Sporting e a 
excelente exibição de Mourão, foram, 
inquestionavelmente, os grandes mo
mentos desta metade do encontro, 
mas ficou como nota agradável a von
tade de fazer bem que os vimaranen- 
ses sempre demonstraram.

Na segunda parte já as coisas se 
passaram de modo diferente. Os do
nos da casa, mais experientes e mais 
organizados, ainda tiveram por si a 
fôrça do vento, e.dominaram com tô- 
da a clareza um grupo que demons
trou não possuir ainda o fundo ne
cessário para a dura empresa que o 
espera...

Peyroteo, que no primeiro tempo 
não marcara, enfeitou-se com nada 
menos de cinco «goals», todos êles no 
seu estilo, sendo o melhor de todos o 
primeiro, pela longa preparação que 
fêz para se colocar, e à bola, in po
sição de remate. Eram passados ape
nas uns doze minutos quando se 
abriu a torneira.. .  Depois, os avan
çados sportinguistas nunca mais per
deram a cadência, e as entregas da

| bala a Peyroteo foram tão constantes 
1 como os «goals». . .  Ao grupo do Vi
tória, nesse longo período de domí
nio da equipa adversária, valeu a va
lentia e habilidade de Machado e uma 

: ou outra intervenção dos defesas, es- 
j pecialmente o direito.

A história dos «goals» é curta :
I cinco de Peyroteo, e um de Canário,
I por esta ordem : 4 °, 5.°, 6.°, 7.° e 8.° 
: pelo avançado-centro nacional, res- 
pectivamente, aos 55, 65, 70, 75 e 81 

’ minutos, e o 9.°, por Canário, quan
do faltavam quatro minutos para o 

i final da partida.
| Os visitantes conseguiram o seu 
I único «goal» quando o Sporting já ti
nha oito no seu activo, e de «penal- 
ty». Marcou-o Zeferino. com um chu
te bem colocado para o lado direito 
de Azevedo. Entretanto pareceu-nos 
exagerado o castigo do Sr. Evaristo 
dos Santos, pois não vimos que Car
doso tenha metido intencionalmente 
a mão à bo la ...

O grupo de Guimatãis deixou a 
impressão de que, no seu campo ou 
noutro de dimensões igualmente pe
quenas, é susceptível de fazer perigar 
qualquer adversário dos mais for
tes. . .  Os defesas são valentes, embo
ra sem colocação certa, e os médios 
batalhadores. Zeferino, nos médios, 
foi, porventura, o melhor, e em tôda 
a tarde foi visível a sua preocupação 
de jogar razo. Castelo e José Maria 
é que uão seguiram o seu exernplo. ..

A linha de ataque, sem físico para 
enfrentar os gigantes que linha na sua 
frente, foi batida constantemente. O 
avançado-centro e o extremo-direito, 
foram, ainda assim os que mais se 
se mostraram. Machado, o guarda- 
-redes, o melhor dos onze.

O Sporting jogou uma partida sem 
pressas e sem forçar grandemente o 
andamento do jôgo. Mourão, Cruz, 
Daniel e Paciência, foram os mais 
certos, chegando o capitão do grupo 
a certo brilhantismo. As suas entre
gas de bola e a velocidade e certeza 
com que se exibiu nas jogadas junto 
da linha lateral, denunciaram a sua 
excelente forma e finura de jogador 
largamenie experimentado. Ao acaso, 
porém, tinha pelo seu lado a defe-a 
mais fraca dos visitantes, ou foi êle 
que a fêz mais fraca ainda.. .  Daniel 
e Paciência levaram o jôgo constante
mente para os seus avançados e da 
maneira mais certa. . .

O Sr. Evaristo dos Santos foi o 
árbitro. Não esteve em dia feliz. A 
grande penalidade que marcou contra 
o Sporting foi demasiado forçada, e 
esteve desatento às indicações dos 
juízes de linha. Um destes, o Sr. João 
Vaz, também assinalou um «rff-side» 
a Peyroteo em condições que abo
nam pouco da sua categoria. Ou se
ria desatenção ?

j O Sporting alinhou : Azevedo, Rui 
| Cardoso; Paciência, Daniel e Mar- 
j ques ; Mourão, Soeiro, Peyroteo, Ca- 
! nário e Cruz.
j O Vitória de Guimarãis apresen- 
; tou : Machado, Lino e João ; Castelo, 
l Zeferino e José Maria ; Laureta, Mi- 
; guel, Alexandre, Ferraz e Bravo.
\ Eme esse.

(Da Revista «STADiUM»).

O  p r e ç o  da le n h a  Um discurso modelar

A ganância também chegou 
aos grandes proprietários que 
vendem lenha à carrada.

Porquê?
Aumentaram porventura as 

contribuições? Aumentaram os 
objectos de luxo? Aumentou 
o preço das comodidades?

As contribuições nào aumen
taram, e quanto ao mais — a 
infelicidade da hora que pas
sa é de todos e para todos — 
não há direito de estar a sa
crificar noventa pelo desgo- 
vêrno e a vaidade de dez.

Os pinheiros e eucaliptos 
não pedem alimentação.

Os salários, na aldeia, são os 
que já eram em 1939.

(iPor que, pois, o aumento 
de uma tonelada de lenha em 
quási cinquenta por cento?

Cuidado . . .

Dr. JeróniniD Martins da Rocha

Salazar falou ao microfone 
da Emissora Nacional, no sá
bado da semana anterior, e, 
como sempre, modelar mente.

A pureza de linguagem, o 
espírito de observação e con
cisão, e a notável série de en
sinamentos que nos ministrou, 
tornaram a oração desse dia 
uma das obras primas do Mes
tre insigne da Revolução Na
cional.

Que a leiam os fornecedores 
de géneros, e que aprendam 
naquelas palavras o que é a 
verdade posta ao serviço de 
um grande carácter e de prin
cípios modelares de patriotis
mo e humanidade.

A oração gravou fundo no 
coração de todos os portu
gueses.

E ainda bem.

Quintas, casas e terrenos

No passado dia 11 fêz dois 
anos que a morte nos levou 
êste amigo e colaborador, que 
era, também, um conterrâneo e 
um magistrado distinto.

Comemorando a lutuosa da
ta, sua família mandou ceie- j 
brar uma Missa, às 10 horas, • 
no templo de N. S.a da OH* j 
veira, assistindo muitas pes- j 
soas das relações do saudoso 
morto e de sua família. I

Vendem-se entre Felgueiras, Fafe, 
Cabeceiras de Basto, Santo Tirso, 
Braga, Guimarãis e Fanialicão.

Informa a Agência «A Hipotecária» 
— Rua da República, n.° 70 — Gui
marãis. 51

PEH.DBU-SE
Uma cartdra de bolso com 80$00, 

um bilhete de identidade e ou
tros documentos.

Falar nesta Redacção,

Crónica Tripeira
A lim entação
por vitaminas

Por infelicidade minha tenho de di
zer, à bôca cheia, que há muitas coisas 
dêste inferno da vida qne não me en 
traiu uo caco nem com marteladas de 
vontade nem com empurrões de sabi
chões. A’s vezes sou quási como 
S. Tomé — um santo qne ficou na bis 
tõria da humanidade para servir de 
estaca a muitas diabruras qne para aí 
se cometem, como se a sautidade 
pndes-e algum dia fazer o ninho ao 
diabo. Mas, enfim, todos se agarram 
à fraqueza do Apóstolo e não tentam 
sequer copiar lhe as virtudes.

Pois en também, de-vez-em-quaudo, 
agarro-me ao santo e nego, a pés jnu 
tos, que isto ou aquilo não pode ser, a 
não ser que eu veja, apalpe ou siota. 
E, se não ando sempre com o dedo 
metido em tôda a parte, porque isso 
seria extremamente porco, gostaria 
que me explicassem, pela natureza 
das coisas, certos e determinados as 
«untos, que não há forma de eu eucas 
qnetar.

Por exemplo: Não percebo nada 
de produtos sintéticos e coufesso a 
minha ignorância com respeito aos 
chamados “alimentos vitaminados,,.

Estou convencido de que as tais vi
taminas são mais um palavrão, vomi
ta to pela medicina, em letra d« hieró
glifo, que só os seus compinchas far
macêuticos conseguem decifrar, mesmo 
em linhas tortíssimas. A gpnte não 
logra perceber como é que a vitamina 
A, B, C, D, E. F, G. e por aí adiante 
até esgotar a última letra do alfabeto, 
goza de propriedades tara salntíferas 
e, ró depois de muito rèclamo e perda 
de muito latim medicinal, chegamos â 
conclusão de qne o nosso avô ou a 
nossa bisavó não completaram os cem 
anos, porque ainda estava por fazer 
êste estudo.

E’ certo que há algumas comidas 
que têm mais vantagens para o estô 
mago do qne ontras — o qne leva o 
povo a medicar qne tal alimento é qne 
dá “sustâucia„. E assim se compreeu- 
de que o chá de gomos de silva faça 
bem às cólicas do fígado, as cerejas 
auxiliem os lins, a melancia lave a be
xiga, uma colher de farinha triga, dis
solvida nmn copo de água, para tomar 
meia hora antes das refeições, prenda 
os intestinos destemperados, etc., etc. 
Com certeza, qualquer mn dêsses ali 
mentos contém uma vitamina especial, 
qne nós não descobrimos o ôlho un, 
mas qne o intestino, depois de apro
veitar o que merece aproveitamento, 
manda para a parte do corpo qne lhe 
diz respeito, sem precisar de sinaleiro 
para orientação ou da Sociedade das 
Nações para discutir o rumo a dar lhe.

Seguudo tivemos o prazer de ler 
nnra jornal, alguus químicos atestam 
que é na erva que se encontram as 
principais vitamiuas, devendo preferir- 
-se a quaisquer ontras, ou não tivesse 
e!a — a erva— tantos quesitos que a 
recomendassem. Ora sí está mn novo 
processo de cosinhar que vai pôr as 
nossas queridas senhoras, tantas e tan
tas vezes atrapalhadas na resolução 
do qne nos há-de servir de alrnôço ou 
ceia, contentes como um cnco, quando 
teiu o rabo molhado. Sem dúvida, 
uma refeição assim deve ser muir.o 
mais fácil de preparar do qne arranjar 
mna lagosta ou frigir almôndegas. 
Possivelmente é esta também a única 
forma dum cidadão, que já rapou o bi
gode para não ter de jurar, como os 
antigos, com mn pêlo nas unhas, ar 
rançado das macilentas faces, que pa 
gará ao merceeiro, endireitar as suas 
contas e trazer uns míseros tostões 
para matar o bicho em qualquer tasca 
manhosa.

Além disso será tudo muito mais 
simples e interessante. Dispensar-se 
-ão os “menús„ em papel de luxo, que 
está pelo preço da morte; podem apre
sentar-se de “smoking,, e colarinhos 
têsos, mas não será preciso ficar com 
a barriga vasia para se di/.er qne é 
educado ; será desnecessária tanta bai
xela rica, pratos de procelana, talheres 
de prata, toalhas de renda, pois as 
mêsas terão a forma dum ôvo, partido 
ao uipío, com cinco centímetros de tá- 
boa aplainada, nas bordas, para se po 
der poisar os pulsos, de forma a per 
tuitir que os restaute» convidados 
aprpciem os anéis de brazão.

E tndo assim será lindo o pitoresco. 
Nos Ecos da Sociedade, dos grandes e 
pequenos jornais, ver se á escrito com 
tôdas as letras, não como agora —em 
casa dos noivos foi servido mn abun
dante cnpo-de-água — mas assim : Nos 
lameiros do pai da noiva, de viridente 
e apetitosa erva, pastaram os convivas 
mn abnndanta, sncnlento, lauto e opí
paro banquete. Ouviremos, muitas ve
zes, dizer-nos a criada que o sr. Fula
no uão está e qne só às tantas podere
mos falar lhe, pois foi tosar, à quinta, 
o almoço. E as meninas da alta não 
farão os marmanjos puxar tauto os 
cordões à bolsa, pois êstes, com o 
maior prazer, levá las ão até no Monte 
da Virgem, a fim de satisfazerem a 
gula, no aristocrático chá das cinco.

E quem sabe se os tais químicos 
têm razão ! Antes dêles, já os cãis e 
os gatos haviam notado tais especiali
dades nas ervas que procuram nos jar
dins e quintais, enjos efeitos conhe
cem admiràvelmente. E eu já há muito 
estou habituado a ver, aqui ou ali, 
uma tabuleta com êstes dizeres: Casa 
de Pasto. Ora o qne é certo é que en
tram para lá muitos homens e tnulhe 
res e parece que “pastam,, bem, pois 
saem de lá com óptimo aspecto e sa-

Ainda a Exposição da Im- 
mm Vimaranense

No seu n.° 46 — 2.° ano — de 8 do ! 
corrente, o nosso prezado colega Povo ; 
de Fafe, insere uma interessante refe- ! 
rêucia à Exposição da Imprensa Vima- ; 
ranense, um dos números comemorati- ! 
vos do 10.® aniversário do nosso jornal ' 
e qne se efectuou, como os nossos lei- : 
tores sabem, no salão nobre da Socie
dade Martins Sarmento.

Vamos arquivar nas nossas colunas 
a aludida referêucia e, ao seu autor, 
o nosso prezado camarada e amigo 
Sr. Joaquim Alves Machado, aqui ma
nifestamos, ao mesmo tempo, o nosso 
reconhecimento:

Exposição jornalística
Para comemorar o 10.® aniversário 

do semanário “Notícias de Guimarãis,,, 
o seu ilustre Director, Sr. Autonino 
Dias Castro, teve a feliz idéia de pro
mover na Sociedade Martins Sarmento 
uina exposição da imprensa vimara
nense.

A notícia da inauguração solene, 
publicada nos jornais diários, desper
tou-nos a curiosidade de visitar o in
teressante certamen.

À escassês do tempo apenas nos 
permitiu mna ligeira análise dos inú
meros jornais publicados desde 1822,

! mas o suficiente para verificarmos o 
'progresso técnico da imprensa de há 
cem anos para cá e as firmezas e flu
tuações espirituais e políticas dos ho
mens.

Entre o exemplar do “Azemel Vi- 
marauense„, pequeno, com as suas di
minutas quatro páginas, e um dos 
admiráveis números especiais do jor
nal em festa, há uma distância que só 
a realidade do confronto pode clara- 
mente definir.

Em rápida observação, colhemos ntn 
respigo do dúinero único “Apoteóse» 
publicado em 1885 quando da inaugu
ração solene da estátua de D. Afonso 
Henriques e da autoria de João Cri
sóstomo, nosso conterrâneo, que a se
guir transcrevemos:

UA Estátua — Que se abata o sol; 
qne nunca mais ultrapasse o ocaso pa
ra nos vir olhar alegremente, porque 
nós já uão precisamos dêle. Os heróis 
iluminam, e a luz é um sorrir entre as 
trevas.

Se ela não nos aquece os corpos re
gelados reanima-nos a alma, e a alma 
é tndo.

Se o coração é o túrnnlo das ilusões 
que nos deixam enganosamente, tam
bém é o monumento das tradições que 
nnnca morrem.

O bronze não é o cadáver dum mu
tismo, é a vida duma linguagem silen- 
ciosa,,.

No citado número colaboram.fignras 
eminentes das letras nacionais, como 
Bráulio Caídas, João de Deus, Gomes 
Leal, Alves Mateus, Júlio César Ma
chado, Francisco Martins Sarmento, 
Leite de Vasconcelos, etc.

Ao Director do “Notícias de Guima
rãis,,, apresentamos felicitações pela 
iniciativa que comemorou os seus 10 
auos de lides na impreusa.

*4c 4c
O nosso distinto colega a “Voz do 

Sal„ referiu-se, recentemeute, e em 
teru.os amigos, à passagem do 10.® ani
versário do nosso jornal.

Os nossos agradecimentos.

Padre Silva Gonçalves
Têm se acentuado as melho- 

ras do ilustre orador, poeta e 
antigo parlamentar Sr. Padre 
António da Silva Gonçalves, 
que Guimarãis conta no nú
mero dos seus filhos mais in
teligentes e mais ilustrados.

O Sr. Padre Silva' Gonçal
ves, que conta numerosíssimos 
amigos em todo o país, e no
meadamente no seu concelho 
natal, tem sido muito visitado, 
dadas as superiores qualidades 
de inteligência e bondade de; 
que é dotado.

Com autorização médica, o 
ilustre enfêrmo já se levantou1 
e vai em vias de restabelecer.;

Do coração o abraçamos.

A u x i l ia r  d e  e s c r i to r ie
Admite, Armazém de Fazendas Bran

cas nesta cidade, com boa redacção 
e regular prática de dactilografia. 

Idade entre 16 a 25 anos.
Exige-se boas referências e fiador. 
Não se aceitam pedidos. 53
Carta escrita pelo próprio a CASTRO, 

SOARES & C.a, Ld.a — Guimarãis.

F T K R G O N E T E

Vende-se uma fargonete, bem cal
çada e em bom estado.

Boas garantias.
Informa esta Redacção. 50

tisfeitos. O próprio taberneiro, ver- 
melhnsco, cheio de saúde, gordo qiH 
nem chino, recomenda e faz, pelo seu 
aspecto exterior, 0 melhor elogio das 
tais “Casas de Pasto,,.
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Guimarâis, 14 11-42.

Amigo Antonino
Rogo-lhe a fineza de dizer 

no seu Jornal que o meu pre
zado Amigo Sr. Alberto Pi
menta Machado, me entregou 
a quantia de mil escudos para 
a beneficência da Misericórdia 
desta cidade.

Nao se trata, meu Amigo, de 
fazer propaganda do nome do 
Sr. Alberto Pimenta Machado 
— que é, aliás, bem conheci
do — mas trata-se, sim, de 
apontar mais um acto de be
nemerência que êste bom vi- 
maranense acaba de praticar e 
que pode servir de estímulo a 
outras pessoas até hoje indife
rentes a êsses gestos de gene
rosidade, de compaixão e de 
Caridade em prol dos nossos 
semelhantes pobres. Felizmen
te, o Sr. A. Pimenta Machado 
está integrado naquele princí
pio que nos diz: «Quem dá 
aos pobres, empresta a Deus!« 
Por outro lado, sabe também 
que Deus não fica a dever na
da a quem quer que seja. Se 
não lhe for possível dar a no
tícia no próximo número, fica
rá para o seguinte.

Seu Amigo obg.°,
Mário Meneses.

N. d a  Ri -  A melhor e mais opor
tuna notícia que podemos dar sôbre 
o assunto em referência é a transcri
ção da carta acima, motivo por que, 
embora sem consultarmos o seu si
gnatário, não hesitamos em fazê-lo.

I m p r e n s a
Festejaram, últimamente, os 

seus 43.° e 23.° aniversários, os 
nossos distintos colegas«O Des
forço», de Faie e «O Barce- 
lense», de Barcelos, aos quais, 
embora tarde, endereçamos as 
nossas efusivas saudações com 
o desejo das maiores prospe
ridades.

F O R D -  I O  C V . - I 9 3 7
Vende-se em bom estado, particular. 
S. Veríssimo — Felgneiras. 41

CASAS DE ALUG UER
Precisam-se, no centro da cidade, 

para bons inquilinos.
Tratar na «Hipotecária». 52

Q U l ] M T A  —  V e n d e - s e
Na freguesia de Lustosa, concelho 

de Lousada.
Dirigir carta a esta Redacção. 48

P r é d i o s  r ú s t i c o s

Vendem-se duas quintas, situa
das neste concelho, servidas 

pela estrada municipal.
Dá informações o Sr. Dr. João 

Rocha dos Santos. 55

dn cidade
Diversas Notíoias
Serviço de farm ácias

Hoje, domingo, está de serviço 
permanente a Farmácia Henrique 
Gomes, à Rua da República.

Xegiõo portuguesa
Batalhão n.° 13

Avisam-se todos os legionários do 
batalhão i3, que a instrução que es
tava marcada para o terceiro domin 
go ( i5) do corrente mês, fica trans
ferida para o dia 22 do corrente mês.

Quartel em Guimarâis, 10 de Fe 
vereiro de 1942.

O Comandante do Batalhão,
(a) Emento Moreira dos Santos 

Tenente.

jVcidente no trabalho
Há dias, numas obras de constru

ção na Rua de Paio Galvão, caiu de 
regular altura o trolha Joaquim Pe
reira, de 17 anos. de Paços de Fer- 
reira. Junto com êle caiu uma táboa 
em que se apoiava, tendo sido atin 
gido um seu colega de nome José da 
Silva, de anos, natural de S. Ml 
guel das Caídas de Vizela, que rece
beu uma grande brecha na cabeça.
0  Joaquim Pereira apenas ficou algo 
ferido no nariz.

Os sinistrados estavam seguros na 
Companhia «A Mundial».

«J)iário do Jtfinho"
Pede-nos o nosso prezado amigo 

S '. João Xavier de Carvalho para 
tornarmos público que deixou de 
exercer as funções de corresponden
te nesta cidade do «Diário do Mi
nho», de Braga, e que qualquer no
tícia destinada àquele jornal deve 
ser entregue na residência do actual 
correspondente, o nosso camarada e 
amigo Sr. João de Deus Pereira

Vem a propósito dizermos que o 
Sr. João Xavier de Carvalho foi re
centemente nomeado chefe dos ser
viços da Comissão Reguladora do 
Comércio.

Comissão Reguladora 
do Comércio

Os impressos brancos distribuídos 
por esta comissão em tôdas as fre
guesias do concelho, destinados ao 
racionamento, devem ser preenchi 
dos por todos os consumidores de 
pão, mesmo por apueles que têm mi
lho em seu poder.

Romaria
Realizou se, no passado domingo, 

em S. Jorge de Selho (Pcvidém), a 
antiga Romaria de S. Braz, que foi 
muito concorrida e decorreu anima 
da, tendo a abrilhantado a reputada 
banda daquela localidade. Não se 
registaram roubos nem desordens 
graves.

J)esastre
Há dias, no lugar de Belos Ares, 

freguesia de Mesão Frio, dêste con
celho, o Sr. Adéiio Ribeiro Gonçal
ves Leite, industiial de calçado, da 
freguesia de Serzedo, quando se di
rigia a esta cidade, atropelou com o 
seu carro, Maria de Oliveira, soltei
ra, doméstica, de 45 anos, natural de 
Jugeiros e residente em S. Tomé de 
Fiande, concelho de Felgueiras, na 
altura em que esta atrsvessava a es
trada.

A Maria de Oliveira ficou muito
1 ferida e foi logo conduzida no mes

3

: T E A T R O J O R d I Õ I
HOclK, às 15 e às 21 hor»as:

Uma grande comédia-mistério com almas do outro mundo a outros dis
parates à mistura

0 R e g r e s s o  do P a r  I n v i s í v e l
interpretado por

Jo a n  B lo n d e ll -  C a r o le  L a n d is  -  R o la n d  Y o u n g .

X ença-feipa, 17*
A comédia-dramática que faz passar do mêdo ao riso com uma facilidade 

que assombra

O  C a s t e l o  JVl a l d i t o
Interpreiado por

P a u le tta  G o d ard  e Bob H ope.

Quinta-feipa» 19, e Sexta-feipa, 20*
A O rando C o m p a n h ia  de R e v is ta s  do T e a tro  M a ria  V itá r la
presentemente no Sá da Bandeira, do Pôrio, onde tem recebido os maio

res aplausos representa as Revistas de extraordinário sucesso

M A f i D A  V E N T A R O L A S !  
e O  J O G O  O  A  L A R A N c J l N M A

j L o ta r ia  N acionaM
i

I d a  M i s e r i c ó r d i a  de L i s b o a !
A o P ú b l ic o  e a o s  S e n h o r e s  R e v e n d e d o 

r e s  e C a u te le i r o s  d o  C o n c e lh o  
d e  G u im a r â i s

!

C a sa  A M A D EU  C A R V A L H O  e s tá  h a -  
b i l i ta d a  a  v e n d e r  e re v e n d e r  L O T A 
R IA  N A C IO N A L  n a s  c o n d iç õ e s  e p re -  * 
ços d a s  C a sa s  de L isb o a  e P o r to .

| Façarn a s  s d a s  ç o m p r a s  à CflSfl A M A D E l)
|  C A R V A LH O , Rlia de Paio Galuão —  Telefo»
I ne 164 —  A gência  enq Gíi irqarãis  da
| 49 C A S A  O  A  S O R T E
|  P ô r to  mm L isb o a  - -  B ra g a
♦ ♦
) A maior organização comercial no ramo de lotarias )

0 Hei áas Máquinas áe Escrever
P E D R O  G O N Ç A LV ES, com escola de dactilo

grafia e casa especializada em VENDAS, COMPRAS, 
PERMUTAS e TRANSFORMAÇÕES de teclados em 
máquinas de escrever, continua a atender os seus Ex.mos 
Clientes, quer directamente no seu escritório no Pôrto à 
Rua de Cedofeita n.° 156 (frente à Rua Miguel Bom
barda), telef. 87, quer por intermédio do seu agente nes
ta Cidade Sr. A n tó n io  G u is e , Largo da Condessa 
do Juncai, 17. u

mo carro ao Hospital da Misericór
dia, onde faleceu pouco depois.

O motorista apresentou-se às au
toridades e foi restituído à liberdade 
por se haver provado não haver cul
pabilidade da sua parte.

Zaxa militar
Até ao dia 28 do corrente está em 

pagamento, na Câmara Municipal, a 
taxa militar.

p e la  polícia
João Fernandes Marques, solteiro, 

jornaleiro, morador no lugar das 
'Torrinhas, freguesia de Salvador de 
Briteiros, queixou se à polícia contra 
João Fernandes, morador no lugar 
da Igreja, da freguesia de Santo Es 
têvão de Briteiros, por homicídio 
fru .trado.

jflgressão
Francisco Ferreirj, guarda do Cas 

telo de Guimarâis, foi agredido, no 
domingo, à noite, próximo de sua 
casa, na Rua de Camões, por Lauro 
da Gosta, ficando bastante ferido no 
rosto.

A policia comunicou a ocorrência 
ao Poder Judicial.

FALECIMENTOS e SUFRÁBIOS
D. Teresa de Jesus Monteiro

Contando 75 anos de idade e con
fortada com todos os sacramentos 
da igreja, finou-se, na segunda-feira, 
à noite, após dolorosos sofrimentos, 
a Sr.» D. Teresa de Jesus Monteiro, 
tia das esposas dos nossos prezados 
amigos Srs Dr. Mário Dias Pinto de 
Castro, Delegado de Saúde neste 
concelho e Francisco Dias Pinto de 
Castro.

O seu funeral realizou-se na quar
ta feira, às 11 horas, na capela da 
V. O. T. de S. Francisco, com a as
sistência de diversas pessoas das re
lações da família enlutada, institui 
ções religiosas e beneficentes, etc.

O cadáver foi, após a Missa do 
corpo presente e ofícios de sepultu
ra, removido para o Cemitério de 
Atouguia.

A’ família enlutada apresentamos 
o nosso cartão de condolências.

Boletim Elegante
Pedidos de cas&mento

Pelo ex.mo sr. dr. João Rocha dos 
Santos, ilustre Advogado e Presidente 
da Câmara, e sua ex.m* esposa a sr.* 
D. Ema Elvira Leão Cruz Fernandes 
Rocha dos Santos e para 0 nosso esti
mado conterrâneo e amigo sr. António 
Duarte Peixoto de Bourbon do Amaral 
e Freitas, filho do saiidoso advogado 
vimaranense sr. dr. António Maria 
do Amaral e Freitas e de sua espôsa 
a ex.mt sr.* D. Maria Amélia da Con
ceição Sampaio Peixoto de Bourbon; o 
pelo ex.mo sr, dr. Francisco Guerra, 
Presidente da Câmara Municipal e 
(Conservador do Registo Predial em 
Vila Flor, para seu filho 0 sr. Fran

cisco Guilherme Guerra, capitalista, 
foram, na passada quarta feira, pedi
das em casamento, respectivamente, as 
meninas D. Ermelinda de Cintra Pe- 
nafort e D. Sylvia de Cintra Penafort, 
gentilíssimas e prendadas filhas do 
nosso prezado amigo e conceituado in 
dustrial e capitalista sr. Amadeu C. 
Penafort e de sua ex.m* espôsa a sr*  
D. Maria da Conceição de Cintra Pe
nafort.

Os auspiciosos enlaces realizar-se- 
ão dentro em breve.

“ Notícias de Guimarâis„ deseja aos 
noivos, e desde já , as maiores prosperi
dades, de que aliás sâo bem dignos pe
las belas qualidades e nobres senti
mentos de que são possuidores.

Aniversários natalícios
D. Lívia Schiudler Franco — Na 

próxima terça feira, dia 17, passa 0 
aniversário natalício da ex.m» sr.* D. 
Livia Schindler Franco, viúva do saii 
doso Estadista e Grande Amigo de 
Guimarâis, Conselheiro João Franco.

“ Notícias de Guimarâis„ apresenta 
à Ilustre Senhora os seus respeitosos 
cumprimentos de felicitações e faz os 
melhores votos pela sua saúde.

Fizeram e fazem auos :
Dia 11, 0 laureado acadêmico sr. 

Alberto Pimenta Machado Júnior, fi
lho do nosso prezado antigo e impor
tante industrial sr. Alberto Pimenta 
Machado; dia 18, a sr.* D. Maria 
Adelaide Vaz da Costa Marques, estre- 
tnosa filha do estimado industrial sr. 
António Vaz da Costa; dia 19, 0 
conceituado industrial e nosso pre
zado amigo sr. Antônio Pimenta e a 
sr.* D. Maria de Lourdes Pinheiro da 
Costa, espôsa do nosso amigo sr. A n 
tônio Jasê da Costa; dia 20, 0 nosso 
bom amigo e conceituado industrial 
sr. Domingos Alves Machado ; dia 21, 
0 nosso prezado amigo e ilustrado sa
cerdote rev. José Ferreiro Leite; dia 22, 
os nossos bons amigos srs. José da 
Silva Martinho, das Taipas, e Sebas
tião de Freitas, conceituado mestre de 
obras.

A todos, endereçamos os nossos cum
primentos de felicitações.

— Nos dias 19 e 23 do corrente fa 
zem anos, respectivamente, as Senho
ras Viscondessa de Nespereira e D. 
Maria da Conceição Andrade Silva 
Carvalho.

Os nossos cumprimentos.

— No dia l i  completou três riso
nhas primaveras 0 interessante menino 
Alberto, filho do nosso bom amigo e 
estimado comerciante e industrial sr.

António Pimenta e de sua ex.m* espôsa. | 
A ’ interessante criança e a seus pais, 
apresentamos as nossas felicitações.

*
No passado dia 10 fèz anos 0 nosso 

prezado amigo sr. Coronel Alcino da 
Costa Machado, a quem, embora tar
diamente, felicitamos.

Doentes
Já regressou de Lisboa, estando e>n 

vias de restabelecimento, a espôsa do 
nosso prezado amigo sr. dr. Antônio 
de Jesus Gonçalves, que, como noticiá
mos, ali foi submetida, últimamente, a 
uma melindrosa operação.

— Vimos já , restabelecido, 0 nosso 
prezado amigo sr. Antão de Lencastre.

— Encontra-se já completamente res
tabelecido 0 ilustrado Reitor da fregue
sia de Creixomil e nosso bom amigo 
sr. P.c Manuel de Freitas Leite.

Casamento
.Na Gruta Ermida de N. S.‘ do Car

mo, da Penha, realizou-se há dias, 0 
casamento da sr.* D. Elisa Dias da 
Silva Castro, sobrinha do nosso pre
zado amigo e estimado solicitador nes 
ta comarca sr. Augusto Joaquim da 
Silva, com 0 sr. Florêncio de Matos, 
agente em Guimarâis da “Hipotecá
ria»•

Desejamos-lhes felicidades.

Partidas e chegadas
Deram-nos há dias 0 prazer da sua 

visita os nossos prezados amigos srs. 
dr. Manuel Francisco Dias de Araújo, 
de S. Martinho de Conde; Jerónimo 
da Silva Guimarâis e António Morei
ra Gomes, de Gandarela; e João R i
beiro, de Urgezes.

VIDA S IN D IC A L
Sindicato dos Caixeiros

Efectuou-se, na quarta-feira, a As
sembleia Geral dêste Sindicato, para 
aprovação de contas e eleição dos 
novos corpos gerentes, registando-se 
extraordinária concorrência, a maior 
de todos os tempos, o que bem m e
rece ser salientado.

Presidiu o Sr. Domingos Mendes 
Fernandes, secretariado pelos Srs. 
Manuel Pinheiro e Albino Rebelo.

O Sr. Presidente, após breves mas 
oportunas considerações, referiu-se, 
em termos de louvor, à acção desen
volvida não só pela direcção daquela 
casa mas também pelos incansáveis 
cartorários, Srs. Adelino Lobo Ne
ves Pereira e José Ramos Martins 
Fernandes, afirmações essas que ar 
rançaram à Assembleia estrondosas 
salvas de palmas.

O Sr. Francisco da Silva Correia, 
Presidente da direcção, fez uma de 
senvolvida exposição sôbre a activi 
Jade da gerência do ano findo, sen
do a mesma por vêzes interrompida 
por demoradas salvas de palmas.

O Sr. FYancisco Laranjeiro dos 
Reis, Secretário da direcção, usou da 
palavra e bordou algumas conside
rações sôbre a gérência transacta e 
nomeadamente sôbre assuntos que 
se prendem com a Colónia Balnear 
Infantil dos Sindicatos de Guimarâis, 
após o que se procedeu à eleição, 
sendo eleitos, por aclamação, os se
guintes S rs .:

Assembleia Geral —  Presidente, Do
mingos Mendes Fernandes; i °  se
cretário, José Maria dos Santos Fon
seca ; 2.0 dito, Eleutério Ramos
Martins Fernandes.

Direcção — Presidente, Francisco 
da Silva Correia ; Secretário, Fran
cisco Laranjeiro dos Reis; Tesou
reiro, Manuel de Castro Ferreira.

V i d a  C a t ó l i c a
Sptenàrio das Dores — Iniciou se, 

na passada sexta feira, na capela da 
V. O. T. de S. Francisco, o septená- 
rio das Dores, que precede a festivi
dade em honra da Mater Dolorosa, 
que na mesma capela se há de rea 
lizar com a possível imponência.

Solenidade das «Quarenta Horas»
— Na igreja d i Misericórdia, servin
do de paroquial de S. Paio, realiza-
se, hoje, amanhã e terçà-feira, na 

forma dos-anos anteriores, a soleni 
dade das «Quarenta Horas», com 0 
seguinte programa :

Hoje, às 9,3o horas, Missa cantada 
e exposição do SS.ra0 Sacramento ; 
às 17 horas, desagravos, sermão e 
bênção do SS.m# Sacramento.

2 »-feira e terça-feira, às 9 horas, 
Missa cantada e exposição do SS.m® 
Sacramento.

Durante os três dias, e orador des 
ta festividade o Rev. António Cân
dido Pires Quesado. ilustrado Arci
preste subst tuto e professor do Liceu 
e da Escola Industrial e Comercial.

Congregação de UCaria Imaculada
— Na Basílica de S. Pedro, realizou- 
-se, no passado domingo, e conforme 
programa que publicámos, a festa 
anual em honra da Virgem, promo 
vida pela Congregação Mariana, ali 
erecta, e que decorreu com muito 
brilho e numerosa concorrência de 
fiéis.

O sermão, confiado ao Rev. Horá- 
cio de Araújo, ilustrado coadjutor 
ia  freguesia de Ronfe, agradou.

No final foi dada a bênção do San
tíssimo Sacramento.

Conferências quaresmais — Na pró
xima sexta feira, dia 20, iniciam-se 
no templo dos Santos Passos, na 
forma dos anos anteriores, as confe
rências quaresmais, que têm lugar 
às ao horas.

A Ceia dos Cardeais
(De Júlio Dantas)

«Cardeal de Montmorency 
A Eminência o que diz ?
Cardeal Rufo 

Em que pensa, Cardeal ?
Cardeal Gonzaga
Em como é diferente o amor em Portugal! 
Nem a frase subtil, nem o duelo sangrento... 
E’ 0 amor coração, é o amor sentimento, 
lima lágrim a... llm beijo... Uns sinos a

tocar...
Um parsínbo que ajoelha e que se vai casar, 
Tão simples tndo ! Amor que de rosas se

enflora:
Em sendo triste , can ta : em sendo alegre,

c h o ra !
0 amor simplicidade, o amor delicadeza... 
Ai, como sabe am ar, a  gente portuguesa! 
Tecer de sol um beijo, e desde tenra idade 
Ir nesse beijo unindo o amor e a amizade, 
Numa ternura casta  e numa estima sã, 
Sem saber distinguir entre a noiva e a

irm ã...
Fazer vibrar o amor em cordas misteriosas, 
Como se em comunhão se entendessem as

rosas,
Como se todo o amor fôsse um amor 

som ente...»
Depois, joias sem tim, prendas constante

mente
Chegam de tôda a  parte. E, assim, as 

mais bonitas,
Que encantam a assistência, as damas 

esquisitas,
Os noivos e os pais, — sem dúvida

que são
As da Ourivesaria de José Fernandes,

I Rua Paio 6alvão. 42

COMflRCfi DE GUIMARÂIS
Secretaria Judicial

A  n  ú  n  e  i o

É O I T O S  OE 2 0  D I A S
(I.* publicação)

Pela primeira secção desta 
secretaria judicial e nos autos 
de acção sumaríssima, em exe
cução de sentença que Alberto 
Campos da Silva Costa, casa
do, desta cidade, move con
tra José Teixeira Torres, ca
sado, tesoureiro Municipal da 
vila e Julgado Municipal de 
Mondim de Basto, correm édi
tos de vinte dias a contar da 
segunda publicação dêste anúu- 
cio, citando os crèdores des
conhecidos do executado, dito 
José Teixeira Torres, para no 
prazo de dez dias, findo o dos 
éditos, virem à execução refe
rida, deduzirem seus direitos, 
nos termos e de conformidade 
com a lei.

Guimarâis, 12 de Fevereiro 
de 1942.

O Chefe da 1.» Secção,
Casimiro Antônio Soares 

da Silva.
VERIFIQUEI.

O Juiz de Direito, 55
Rodolpho Arthur d’Abreu.
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Diciouários adoptados nesta Secção: — Torrinha, Moreno (compl.), Povo, Ro 
quete (ling. e sin ), siu. de Bandeira.

C H A R A D I S M O
Resultados do n.° II — IQ.a série

S OLUÇÕES
1) lavado ; 2) bolada ; 3) adular ; 

4) atii.a ; 5) lidado; 6) ingente; 7) 
desviver; 8) despenar; 9) queima; 
10) ordem ; 11) move ; 12) metrópole ; 
13) malfeitor; 14) auréola; lõ) vio 
lento. _____

P r o d u to r e s

QUADRO DE DI STI NÇÃO

Ela torna-se então ruborizada... 
Couhece o também! Tôda éternura! - . • 
E sente um braço à volta da c in tura ,— 3 
Ouvindo êste gorgeio : — O’ minha

amada!
Ando p’ra te ganhar à tantos anos 
Como p’ra ter Raquel andou Jacob, 
Sofrendo em paga horríveis desenganos!
— E eu tinha a vida triste, era tão só, 
Como perdida filha de ciganos 
Que todos escorraçam sem ter dó. — 2 
Gelfa. R omeu II (s. e .— g. c. a .)

E m  prosa.

Ordisi e P. de Inkin

R E L A T Ó R I O  DO A R B I T R O  
do n.° 11 — 10.* série :

Caro L usbel

• • • continuando, o “tripeiríssimo„ 
diz :

Verso — Dentro das caracteiínticas 
que apresentam os trabalhos desta es
pécie, voto a quadra de “Ordisi„, que 
é charadisticamente mais perfeita.

Prosa — Entre as prodnções 4, 6 
e 8, quanto o mim as melhores, opto 
pela N.° 4, de “P. de Inkiu„.

E até à próxima.
A lvarixto

D e o if r a d o r e s

QUADRO DE HONRA

Aguns Matntns, A L. C., Alguém, 
Alvarinto, Bíscaro, Copofóuico, Don 
Zé Frannli, Dropê, Erbelo, Faraó, 
Fragal, Josilcar, Labita. Laruce, 
M. A. P. M., Mora-Rei, Morenita, 
Oraval, Oteblo, Pacatão, P. de lu 
kin, Pimpim. Psole, Quico, Rei Vio
la, Rotie e Vareira

Totalistas.

QUADRO DE MÉ R I T O

Ariedam, Atrazado, M.m* Ariedam 
e Nelson Eddy, 13; Doralvas, 12; 

John Biífe, 11.

P A R A  D E C I F R A R
N.° 3 — 4.° ano — II.a Sério

□E3 m. - v e r s o
A N T I G A

C la r ta »  d e v o lv id a s  
I  V

Amor
A dôr já me cança, 

perdi afinal a esp’rauça 
de voltar a ser feliz !
“Ela de todo esqueceu 
o amor que conheceu,, 
a negra sorte me d iz !
Nada à Vida já me prende, 
na mágoa que não entende, 
meu coração já descrê 
que possa voltar a ter 
apêgo à Vida, o prazer 
que há tauto tempo não vê!
Maldita seja esta vida,
esta sina prevertida,
que o viver me traz desfeito !
Se penso neste sofrer, 
não chego a compreender 
o mal que teria fe ito ! — 3-1

Lisboa. LÉIUAS (F. L. - L. A. C. - T. C.)

S I N C O P A D A S
Nunca se tinham visto, porém êle,
Já  falára com ela em pensamento. 
Fitam-se os olhar’s d’ambos, é nm

momento
Como nunca houvera igual àquele!

3) E’ no cemitério que termina pa
ra o pobre a escravidão. — 3 2 
Lisboa. A lguém (t . e . — f . l .).

4) Procedimento são, faz a boa re
putação. — 3-2
Gelfa. NÉLlTO (S. F,.)

5) Sê vivo, mas não excessivo.— 3-2
Lisboa. ORDISi ( l . A. C.)

6) Seria um trabalho árduo calcu
lar o movimento de uma secção chara- 
dística. — 3 2
Setúbal. PATÊGO d’AZ0IA (S. C. S.)

7) Com má sorte, uada se conse
gue. — 3-2
Guitnarãis. P . DE JNKIN

A F E R E S A D A S
8) Fanfarrão e desprezível é o ho

mem que esbanja a saúde em estroini
ces. — 3-2 
PÔrtO. A. L. C. (CEL-CP RP-TI) TC-TK)

9) A pa ixão , quando grande, causa 
com paixão. — 2-1 
Coimbra. ARREPIADO (c. C. E. - T. K.)

10) Veio mineral — riqueza real 
-  3-2Pôrto. SEUCRAM

B I F O R M E S
11) A alegria forma o belo da vida,

que a todos anima. — 4 
Pôrto. FlDÉl.lO (A. C. I.)

12) Interpreto com malícia o que 
o mal dissimula. — 3Pôrto. S aBRIGAITA (a . C . I. - L. A. C.)

N O V Í S S I M A S
13) Depois de a comida, pospos

to- ■ —  2-2 
Coimbra. JOHN BlFFE C. C.)

14) Com a amizade existe o meio
justo  da boa harmonia. — 1-2 
Guimarãis. PSOLE

15) Feliz  do que alçança a glória ! 
- 3 - 1
Pôrto. V areira (t . e .)

As listas do presente número devem 
ser-nos enviadas até 29 do corrente.

C  o r* i» e i o
Ariedam : — Com quantos trabalhos 

e em que espécies se pode concorrer ? 
Gostaria de falar lhe pessoalmente. 
Quando cá vier, avise. Cumprimentos.

John B iffe : — De bom grado satis
farei o seu pedido. Envie-me o ende- 
rêço, e pronto ! Felicidades.

Rei do Orco : — Estará doente ? 
Por que não nos dá o prazer das suas 
notícias ? Um abraço.

Femambelo : — Não esqueça a in
cumbência- ..

Alguém : — Admira-me o vosso si
lêncio, a que não estou acostumado.

Etnop e L éria s: — Idem, idern.. • 
Lusbel.

Correspondência: — J .  G A R C I A  
— Rua Egas Moniz, 85 — Guitnarãia

Imagens de hoje i «E, assim ,— diz o articulista — no 
I inês passado êsses laços contribuíram

O importante semanário conserva
dor de Londres «Spectator» publicou 
no seu número do último domingo 
um artigo, da mais flagrante oportu
nidade, subordinado ao título Portu
gal e a Grã-Bretanha.

Já a Imprensa diária, sem distinção, 
publicou um resumo e largos trechos 
dêsse artigo, cuja importância não é 
exagêro focar.

O autor do artigo faz uma longa 
análise das relações que unem os dois 
Países, frisando que poucos casos há 
em que uma clara compreensão dos 
factos seja tão necessária como quan
do digam respeito a Portugal e à 
Grã-Bretanha.

A razão disso não é meramente 
militar. Por isso, embora as conside
rações de ordem bélica sejam, neste 
período, as que prevalecem sôbre tô- 
das as outras, não são estas que pre
dominam no trato entre os dois povo9.

para uma solução satisfatória do de- 
í licado incidente surgido da ocupação 
pelas fôrças aliadas da parte portu
guesa da ilha de Timor.»

De facto, uma Aliança de 500 anos 
não é um «incidente* e n |o  pode con
siderar-se banal.

O artigo prossegue descrevendo a 
parte que aos portugueses coube na 
civilização e na cristianização dos dois 
Mundos, o ocidental e o oriental. Des- 

! taca que Salazar, no seu grande dis- 
j curso por ocasião das Comemorações 
j Centenárias, não se esqueceu de frisar 
; essa circunstância e a de que houve 
i períodos em que a História da Grã- 
-Bretanha e de Portugal andou estrei
tamente ligada.

Os Cruzados ingleses participaram 
na conquista de Lisboa aos mouros. 
Em 1373 firmou-se uma Aliança, que 
já estava no ânimo dos dois povos 
desde a Fundação da nossa Naciona
lidade, e nesse Tratado êles compro
metiam-se a prestar «tnútuo auxílio 
em terra e no mar.*

Em 1661, Catarina de Bragança le
vou em dote de casamento ao rei de 
Inglaterra a ilha de Bombaim. Na
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12,15 Noticiário O R Z 13,86 m. (21,64 mc/s)
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12,30 Actualidades O R V 24,92 m. (12,04 mc/s)
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Assinai e lêde « h o r t d o n  
M a i l i n g » ,  órgão oficial 
da B .  B .  <3., semanário 
dos mais palpitantes acon
tecimentos e reacções do 
que se passa no mundo. 
(Preço 1$20). A’ venda nas 
principais tabacarias  e na 
LIVRARIA BERTRAND, 
R u a  G a r r e t t  — L i s b o a .

O h á b ito  de  e s c u ta r  a  
B. B. C. p õ e -n o s  em  d ia  com  
o n o tic iá r io  d o s  p r in c ip a is  
a c o n te c im e n to s  m u n d ia is  
e m u ito  e s p e c ia lm e n te  d o s  
a s p e c to s  d a  g u e r r a , n o t i 
c iá r io  q u e  r e su m e  a q u ilo  
q u e  d e m a is  in te r e s s a n te  se  
p a s s o u  no  m u n d o  n a s  ú l t i 
m a s  2 4  h o r a s , a s s im  com o  
a s  re a cç õ es  d o  G ovêrno  e 
do  p o v o  in g lê s . Seg u e-se  1 
q u a r to  de  h o ra  p r e e n c h i
do  p o r  p a le s t r a s  do  m a is  
v ivo  in te re s s e  h u m a n o , e u 
ro p e u  e c r is tã o .

D E S P A C H O S  DE E X P O R T A Ç Ã O ,
I M P O R T A Ç Ã O  E C A B O T A G E M

RUA NOVA DA ALFANDEGA, 67 
P O R T O

O  A S  A  F U N D A D A  EIVI 1 8 2 8

T E L E F O N E S  |l e E s t a d o ,
7 3
5 7

Agentes de Navegação, de Fabricantes
e Negociantes estranjelros e nacionais

Guerra Peninsular, os soldados dos 
dois Países expulsaram os invasores 
do nosso território.

Nas recordações que o artigo do 
«Spectator» evoca surge uma que 
deve ser particularmente grata aos 
portugueses.

Na sua magnífica obra sôbre Wel- 
lington, o historiador Sir Herbert 
Maxwell refere-se aos portugueses 
em termos que são tão altamente hon
rosos que a recordação dêles no arti
go a que aludimos enche-nos de or
gulho.

«Ninguém deve esquecer a lealdade 
dêsse povo abnegado* — escreve Sir 
Herbert. E continua:

«No meio dos maiores sofrimentos, 
não houve, entre milhões de portu
gueses, um só que se prestasse a ser 
espião, revelando os segredos do Ge
neral inglês. Só assim foi possível 
construir com tamanho mistério as 
fortificações das Linhas de Torres 
Vedras que tanto surpreenderam os 
invasores franceses »

O artigo do «Spectator» refere ain
da vários incidentes dos quais ressal
ta a estreita união da Grã-Bretanha e 
Portugal e alude às tentativas que 
determinada potência, antes da últi
ma guerra, realizou para «meter uma 
cunha» nesta vélha Aliança, sein o 
conseguir.

Para que rememorar êsses factos? 
A nossa situação, ao tempo, dava azo 
a que as galas desmedidas de certos 
povos, que surgiram à última hora na 
competição colonial, se permitissem 
certas ilusões que nunca — para hon
ra dos portugueses — Govêrno algum 
permitiu criar e muito menos alimen
tar.

Dos Jornais diários recortamos a 
conclusão do artigo :

«A guerra actual encontra ainda 
Portugal e a Grã-Bretanha aliados. A 
finalidade de cada uma das nações é a j 
mesma — manter a paz na Península , 
Ibérica. Tendo êsse fim em vista, Por
tugal declarou a neutralidade com in
teira concordância do Govêrno britâ
nico, e embora enfrentando constantes 
dificuldades, tem-na sabido manter 
corajosamente e com êxito. Como to
dos os países neutrais têm merecido a 
atenção da propaganda alemã, contra 
a qual se tem bati lo a propaganda j 
britânica, por tôdas as formas possí- j 
veis mas, ao mesmo tempo, leais para j 
coin Portugal. A Grã-Bretanha, por i 
exemplo, não recorreu ao expediente I

de exibir perante assistências convi
dadas os filmes que a Censura portu
guesa entendeu não deverem ser exi- 

| bidos em cinemas públicos. Não há 
dúvida de que esta política, funcio- 

| nando sempre com inteiro conheci
mento da censura, e sem nunca tentar 
iludi-la, deu no fim de contas bom 
resultado. Finalmente põe em desta
que as enormes dificuldades financei
ras, políticas e sociais de Portugal, 
enfrentadas sóbria e heroicamente por 
êsse país, cujos habitantes não per
deram a graça espirituosa, tão seme
lhante ao «humor britânico», benefi
ciam do regime de Salazar, que vem 
mantendo Portugal em paz de há três 
anos para cá. «Ninguém em Inglater
ra deseja outra coisa a Portugal.»

DO CONCELHO
Vjzela — Graças a Deus, as uo.-sas 

notícias parece qua têm ferido a técla 
precisa, isto quauto ao futebol, pois uo 
passado domingo tivemos a visita do 
Sporting Club do Bairro, que no ano 
fiudo bateu o “record„ do mundo, per 
deudo com o Futebol Club de Vizela 
por 40-0.

No jôgo do passado domingo o re
sultado foi outro, mesmo sendo com os 
mesmos clubes.

O Vizela, em jôgo brincadeira, ba 
teu o Sporting do Bairro por 8-0, como 
o podia bater por 20 se uãn desejasse 
brincar.

Mesmo sendo 8 já deve chegar para 
que fiquem vencidos e convencidos.

Tudo lios leva a afirmar que dentro 
em pouco, talvez uo próximo domingo, 
se realize o já desejado jôgo entre os 
velhos rivais “Moreirart-“Vizela„, em 
disputa da Taça Turismo, gentil ofer
ta do distinto desportista e ilustre clí- 
uico vizeleuse, Sr. Dr. Arménio Caí
das, Presidente da C. de I. e Turismo 
de Vizela.

Já tínhamos afirmado que êste jôgo 
se recomendava, para que a Taça Tu
rismo não ficasse no gêlo, razão mais 
que suficiente para nos alegrarmos e 
nos sentirmos satisfeitos com os nos 
sos sempre bem intencionados escritos.

— Resolvemos deixar em descauço 
o caso das retretes públicas, mas, co
mo até à data não temos conhecimen
to de que alguma coisa se tenha feito 
a favor da realização de tal necessi-

1 dade, julgamos oportuno voltar à car 
( ga, no próximo número, e para não 
: mais largar o assunto, pois não é justo 
r que se deixe no esquecimento um dos 
' mais flagrantes casos locais era atrazo, 
| como êste.
! — Realiza-se hoje a Assembleia Ge
ral dos Bombeiros Volnutários de Vi 

j zela para a apreciação e aprovação do 
relatório e coutas do ano de 1941. bem 
como a eleição dos novos Corpos Ge
rentes.

Fizemos nm verdadeiro exame às 
contas, apreciamos o relatório e, em 
última análise, constatamos que a di 
gna Direcção dos Bombeiros V. de Vi
zela mais nina vez demonstrou o seu 
acrisolado amor aos beneméritos fins 
dos bravos e beróicos Soldados da Paz.

E’ para nós, Vizelenses, motivo de 
justificada alegria podermos assistir 
ao progresso e sempre brilhantíssi
mos actos da Associação II. dos B. V. 
de Vizela. honra duuia Terra, satisfa
ção dura Concelho e vaidade dum l»is- 
trito, pois, sem desejarmos raeliudrar 
ou apagar o brilho de outras Associa- 
çSe<, vemos saltar aos olhos uma dife 
rença sempre crescente.

O* briosos rapazes dos Voluntários 
de Vizela e seus dignos Comandantes 
tiveram ua actual Direcção os seus 
mais queridos amigos, já procurando a 
melh‘ ria do material, já pelo que de 
progressivo e bom gôsto deram á sua 
casa-escola.

Não duvidamos um momento, antes 
temos a certeza, de que todos os sócios 
hão de pedir aos actuais corpos direc 
tivos para que continuem a honrar es
ta briosa Corporação — o nosso maior 
orgulho — com a sua orientação e mé
todo magnífico.

Assim será, a bem de tam bela co 
lectividade.

— Consta que o jôgo “ Vizela„-“Mo- 
reirense„ se realiza uo próximo do 
mingo, em disputa da Taça Turismo, 
oferta gentil da C. de I. e T. de Vi
zela.

Assim seja, e que todos os despor
tistas procurem, na medida do possí
vel, colaborar nestas tam benéficas 
mauifestações desportivas. — C.

te ua estiada devido a um desarranjo 
na máquina, ficando bastante ferido no 
frontal direito.

0 desastre deu-se no lugar de S. 
Gemil, freguesia de Ponte, sendo lhe 
os primeiros socorros prestados pelo 
fiscal dos impostos da Câmara de Gni- 
marais de serviço uesta vila Sr. Jeró- 
nimo da Luz Macedo que imediata- 
mente compareceu uo local após o 
conhecimento do desastre, acompa
nhando o ferido à Farmácia Silvério, 
seguindo dali depois de pensado em 
caminheta para Braga.

— Realizou-se ontem na igreja pa
roquial de S. Martiuho de Sande o 
enlace matrimonial do Sr. Manuel Fer- 
reira de Araújo, industrial em Pevidém, 
com a Sr.* I). Maria da Silva Dias, 
prendada sobrinha d > nosso amigo Sr. 
António Cardoso e de sua esposa Sr.* 
D. Ludovina de Freitas, proprietários 
naquela freguesia.

Aos noivos desejamos muitas felici
dades.

— Foi nomeado regedor efectivo 
j desta freguesia o nosso amigo e esti- 
! mado conterrâneo Sr. Manuel Crespo 
| de Sonsa e como substituto o também 
; nosso amigo Sr. Luís Gonzaga Vieira
Gnimarãis.

Foi bem recebida a sua nomeação, 
esperando se saibam bem cumprir o 
seu dever no desempenho das suas 
funções.

Com os nossos cumprimentos lem
bramos-lhes a necessidade de fazer 
entrar nos eixos os salteadores do nos
so mercado — açambarcadores e rega- 
toes — que tanto mal vêm fazendo a 
todos, mas especialtuente às classes 
menos abastadas que se vão arrastan
do numa vida de martírio.

A gancho com tais patifes, sendo 
necessário!

— Têm passado algo iucomodados 
de saúde os nossos prezadoo amigos 
Srs. José Ribeiro de Castro e Francis
co da Silva Braga, desta vila.

— Também tem estado bastante en- 
fêrmo — e há bastante tempo — o rev. 
P.* Pauliuo Afonso, digno abade de S. 
Clemente de Sande e distinto jorna
lista.

A todos desejamos rápido e comple
to restabelecimento. — C.

Caldas das Taipas, 12 — Ante-ou- 
tem, cêrca das 18 horas, quaudo re
gressava de Guimarãis a Braga mon
tado em bicicleta o bombeiro n.e 22 
dos Municipais daquela cidade Sr. João 
da Silva Santos caiu desamparadaxnen-

R e g is to  d e  w e l f r â m io

Vende se. Situado ua freguesia de 
S. Paio de Vizela, concelho de Gui
marãis, em local onde está a ser ex
traído wolfrâmio em grandes quanti
dades. 25

Tratar com José da Silva Nicolan 
— S. Paio de Vizela — Guimarãis.

O o f r e  p e q u e n o

Compra-se, em segunda mão, 
mas que esteja em bom estado.

Dâo-se esclarecimentos nesta 
Redacção. 213

Q U I N T A S
V e n d e m - s e  com ren

dimento de 20-29-60-7-8 carros, 
com águas, matos e casas de se
nhorio e caseiro. 35

Tratar com Martinho da Silva.

CAMINHETA deTRANSPORTES
VENDE-SE uma. Prestam-se

informes na Redacção.

lide e propagai o «Kotíeias de fiuimarãisi


